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			A Manolo e Lina, nossos pais, por nos ensinar 

			que é a educação que nos faz melhores.

		

	
		
			A utopia está lá no horizonte. Me aproximo dois passos, ela se afasta dois passos. 

			Caminho dez passos, e o horizonte corre dez passos. Por mais que eu caminhe, jamais alcançarei. 

			Para que serve a utopia? Serve para isso: para que eu não deixe de caminhar.

			Eduardo Galeano

		

	
		
			As experiências relatadas nesta publicação foram realizadas com diferentes turmas de alunos (2009/2016) dos centros CEIP A Maía e EEI Milladoiro, em Ames, na província da Corunha (Espanha).

		

	
		
			Apresentação

			Nós podemos reinventar o mundo, disse Paulo Freire.

			Com este livro, as autoras Ángeles e Isabel Abelleira estão nos dizendo: nós podemos reinventar a escola.

			Sim, podemos reinventar a escola, que formará pessoas, que, por sua vez, poderão transformar o mundo.

			A escola precisa ser um espaço de construção de conhecimento, de esperança, de aprendizagens significativas, de histórias compartilhadas. A escola precisa ser um lugar de vida.

			O livro Os fios da infância faz um convite aos educadores: costurar uma manta simbólica, fio a fio, alinhavando a teoria e a prática, a vida dentro e fora da escola, a natureza, a cidade, as famílias, os professores, a cultura, a arte, a poesia, a amizade, os sentidos, as descobertas, a pesquisa, os cheiros, as vozes, as brincadeiras, o tempo e a infância. Nenhum sentido passa despercebido, desde o cheiro de um dia de sol, depois de muitos dias de chuva, até uma cerimônia de despedida do verão.

			Cada capítulo do livro é um fio de esperança. E, mais uma vez, lembro-me de Paulo Freire:

			“É preciso ter esperança, mas tem que ser esperança do verbo esperançar,porque tem gente que tem esperança do verbo esperar. E esperança do verbo esperar não é esperança, é espera. Esperançar é se levantar, esperançar é ir atrás, esperançar é construir, esperançar é não desistir! Esperançar é levar adiante, esperançar é juntar-se com outros para fazer de outro modo.”

			Esperançar uma escola que respeite o tempo da infância, que seja habitada por pessoas que acreditam, que valorizam, que reconhecem a potência das crianças.

			Esperançar uma escola que dê tempo, que tenha tempo e que seja tempo de viver a infância.

			Que este livro seja o fio condutor de novas e boas práticas; que seja inspirador e provocador de outras ideias, de outras mantas e de outros fios.

			Tais Romero

			Pedagoga; mestranda em Educação: Formação de Formadores 

			pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

		

	
		
			Prólogo 1: abelhas tecelãs

			Ao ler este precioso livro, não pude evitar que me escapassem algumas lágrimas. Mas foi um choro feliz, que veio da presença vívida das autoras, Ángeles e Isabel, e de suas palavras, suas invenções e seu criativo viver a escola compreendendo cada menino e cada menina como pássaros silvestres, como camélias perfumadas.

			O fato é que a leitura me encheu de emoção e não quero que acabe esse calor esperançado, nem que me roubem dos olhos essas lágrimas felizes. Assim, lembrarei que é preciso anunciar este livro, apregoá-lo, proclamá-lo, propagá-lo, estirá-lo, porque eu pressinto uma séria missão: ele deve alcançar muitos professores, acender-lhes ou reavivar-lhes a faísca do sonho pedagógico, fazê-los olhar para as crianças uma por uma, tocá-los por dentro.

			Quando me pediram que o apresentasse ao mundo, eu pensava que seria uma coisa mais tranquila escrever este prólogo. É que eu não sabia que o livro era um vulcão soberbo e apaixonante. Não sabia ainda, mas ao ler e reler, foram despertando em mim sentimentos, conexões, sonhos, memórias, desejos... E eu estou bastante comovida.

			Contudo, não vou esperar recuperar a calma para falar dele. Prefiro manifestar claramente que este texto, repleto de experiências e de conhecimentos acumulados, vale a pena, e muito, por suas ideias brilhantes, suas lindas imagens, suas críticas contundentes, suas reflexões realistas, sua abertura, seu amor à natureza e à cultura, e pelo trabalho duro, tenaz e delicado que o sustenta. E, assim como eu o vejo, assim vou contá-lo.

			As autoras são duas professoras-abelhas, aplicadas a criar mel e crianças, a cobri-las com suas mantas coloridas, a amá-las com força e fidelidade, a envolvê-las com seus fios de liberdade e de aprendizagem. Elas pensam por si mesmas, com a segurança que vem do saber o que querem, com a sensibilidade de entender e de estar perto da infância, e não das obrigações sem sentido que aceitamos e que, às vezes, esmagam-nos. Elas pensam fora dos padrões preestabelecidos, das práticas grandiloquentes, das modas pedagógicas em uso, e estão à frente dos tópicos, dos estereótipos, dos costumes rotineiros, das tarefas vazias. Elas pensam em favor dos meninos e das meninas, da beleza, das famílias, da vida real, da ilusão de acompanhar o crescimento e as descobertas dos outros.

			Elas elaboraram um texto no qual não somente estão ocultas elas mesmas com suas sensibilidades intuitivas e sagazes, sua cumplicidade de irmãs tecelãs e seus corações inquietos e afetuosos, mas, também, as crianças, com suas curiosidades, seus olhos atentos e sua vitalidade; as famílias, com sua colaboração sempre oportuna; e um ambiente institucional que tem sido capaz de reconhecer, valorizar e abrigar esta magnífica obra, como foi demonstrado ao dar-lhes um prêmio importante e significativo, o Prêmio Marta Mata de Pedagogia, da Associação de Professores Rosa Sensat.

			Tive a sorte de conhecer Marta Mata e de compartilhar com ela conversas e recordações, e acredito que, se ela tivesse tido a oportunidade de estar nas escolas das irmãs Abelleira, teria ficado muito orgulhosa. Ela sabia encontrar a autenticidade nos processos, nas ideias e nas pessoas, e, seguramente, teria sentido o cuidado que as autoras deste livro aplicam ao seu trabalho, aos seus alunos, à sua ocupação educacional. Ela teria gostado de ver como a cultura pode se tornar maleável para estar à disposição das crianças; como as palavras podem ser colocadas em potes para utilizarmos como temperos saborosos quando precisamos deles; como os morangos podem crescer dentro de botas, à base de terra e de irrigação carinhosa; como a urdidura da escola pode sustentar um tecido feito de crianças, de famílias, de professores, de saberes e de afetos compartilhados.

			De fato, no início aparece um conceito de urdidura no qual se descreve um modo de entender a educação que pode levar a nós, professores, a pensar, a matizar, a aprofundar, a comparar com nossa realidade e a debater com os colegas, uma vez que isso não é outra coisa senão um convite a criar nossa própria urdidura ou modelo educacional.

			Para cumprir adequadamente a obrigação de escrever este prólogo, a qual compartilho com minha querida amiga Beatriz Trueba, com quem tenho aprendido tanto, direi, também, que o livro não tem declarações vazias, neutras, nem simples. Quando as autoras dizem que cada criança é como uma nova manta a ser tecida com os fios pertinentes, fazem isso muito bem, com seu trabalho de estar com elas e vê-las crescer, avançar, mudar e melhorar a olhos vistos, perante si mesmas e os demais.

			Quando dizem que a escola tem que mostrar sua cara à comunidade: culta, inteligente, profissional e aberta, fazem isso muito bem, com seu aprofundamento nas nuances das palavras, nos poemas espalhados pela cidade, nas pesquisas e no rigor da sua tarefa, seja em relação ao tempo, ao teatro, à arte, às histórias ou ao cuidado com as abóboras.

			Quando dizem que não acreditam nos “programas e manuais de emoções”, fazem isso muito bem, com seu trabalho sobre os inícios e os términos, sobre a valorização das recordações, do que é pessoal, da comunicação, da escuta ativa, dos parceiros secretos, do catálogo de beijos, da descrição de cada criança colocada dentro de uma garrafa ou de uma caixa decorada, para que a conheçam melhor na escola de ensino fundamental...

			Quando dizem que, na escola, nem tudo deve ser uma atividade pedagógica, fazem isso muito bem, com suas brincadeiras, com suas agradáveis exposições de arte, suas fotos, suas sombras, seus lanches com pão de milho ou de sementes de girassol, e suas excursões cheias de vida, de observação e de alegre convivência.

			Essas Abelleiras falam do outono, dos sessenta dias de chuva, da traça que comeu a cadeira, do cheiro do livro, do sonho, da vida... Falam da casca das árvores, de medir, pesar, pintar. Falam das palavras de mel, dos ninhos de palavras, do amido de milho e do galinho de Portugal. Falam de viver a cotidianidade sem desperdiçar as ocasiões que ela nos dá e que tanto nos fazem aprender e dar sentido às coisas, como quando se fala do sentido da floresta queimada, das histórias “de boca”, da visita ao Paço, do aniversário etc.

			Tocaram-me especialmente as metáforas alusivas a fios, que dão nome a cada capítulo, os títulos das atividades e as maneiras originais e afetuosas como as crianças aprendem a agradecer, a cumprimentar, a sorrir, a se despedir.

			Tocou-me que, na escola, pode-se “simplesmente desfrutar”, bem como o trabalho sobre a aceitação não somente das diferenças, mas, também, dos desastres, e a doce maneira de “escutar com o coração”.

			Tocaram-me as fotos, todas, mas, sobretudo, as dos morangos crescidos nas botas, as das camélias, as dos livros de papelão, as das esculturas de pedras com seus nomes, as dos guarda-chuvas quebrados, as dos segredos...

			Tocaram-me a arte, as palavras, as pegadas, as chaves e as rosquinhas de anis.

			Acredito que se poderia dizer que este é um livro elástico, que é como as autoras nomeiam as atividades que dão de si, que esticam, que nunca se acabam, que parecem ter vida própria.

			Um livro elástico que seguramente se plantará como inspiração em quem o ler, germinando pouco a pouco para ajudar cada professor a encontrar seu próprio caminho inovador.

			Um livro elástico que dará tanto de si como essas professoras têm dado de si ao nos presentear com seu reluzente tecido.

			Um livro elástico, colhido de dentro para fora, colhido por duas abelhas que encontraram as chaves de seu maravilhoso ofício.

			E eu me alegro em ser parte dele.

			E agradeço por isso.

			Mari Carmen Díez Navarro

		

	
		
			Prólogo 2: professoras-leques

			Ao final do mundo conhecido, a terra se junta ao infinito e observa o mar.

			Peregrinos de todo o mundo, guiados pelas estrelas, passam a venerar as relíquias de um grande santo druida. Depois de percorrerem milhares de quilômetros e um pouco antes de chegarem a seu destino, passam pela porta de algumas escolas: ali, todos os dias, as crianças os veem passar e os cumprimentam, felizes e curiosas. Nelas acontecem coisas maravilhosas. As crianças são conduzidas por duas magas urdidoras de sonhos, guardiãs de chaves que abrem portas, que guiam por terrenos do conhecimento e da vida. Chamam-se Ángeles e Isabel. Com a maestria que somente os sábios conhecem, tecem, a cada dia, com as crianças, uma manta multicolorida, criada com a memória das experiências, do vivido, do aprendido, com as histórias do coração que unem e conectam a todos como uma tribo, que as agasalham com o calor do afeto mútuo, do olhar atento. Símbolos ao mesmo tempo sensíveis e potentes são seu emblema e sua bandeira.

			Quando começa a ler o livro que tem em mãos, o leitor já toma parte do jogo que, com força sutil, o inclui como espectador e participante, o seduz com a magia do que é (aparentemente) simples. Com o doce vai e vem do ruído do tear, vemos aparecer diante dos nossos olhos cada uma das histórias, dos fios que formam este livro.

			Ligadas pela coerência própria do bem fazer profissional, em que o que se faz está em íntima conexão com o que se diz, com o que se pensa e com o que se sente, o livro vai narrando acontecimentos significativos, experiências de vida, como dizem suas autoras, na história cotidiana de diferentes grupos de crianças que compartilham um ciclo escolar dos 3 aos 6 anos, em dois centros públicos de educação infantil únicos e com características diferentes em seu contexto, ambos próximos a Santiago de Compostela.

			Assim, conhecemos, em forma de pequenas histórias, como se homenageia o dente que caiu; como se organiza um mercadinho de troca; acompanhamos as crianças na visita ao Paço do Sol e da Lua e a simbólica criação da árvore do amor; como celebram cada aniversário com o nascimento de uma obra de arte única e pessoal; como elogiam os atributos dos colegas com mensagens em garrafas; como estudam e propõem nomes a ruas que ainda não existem (em um anelo floral para um entorno árido e de cimento); como se conectam ao mundo libertando poemas; como se planeja cuidadosamente a visita ao ateliê do escultor Ramón Conde; como se criam elos entre o passado e o futuro em forma de esculturas simbólicas, potentes “milladoiros”, símbolos de grupo, de crescimento e de conexão;1 ou como as crianças se convertem em colhedoras de palavras, em catalogadoras de beijos; como se compartilha a leitura do manual do bom passeador, seguindo os conselhos do seu autor de não ter pressa e de deleitar-se. Admirar nuvens, capturar sombras e raios de sol, transformar em arte, em poesia e em investigação a experiência de viver 60 dias de chuva, e, como a espiral da vida que se estende, nascem o que elas denominam de “experiências elásticas”... 

			Assim, depois, seguindo os itinerários que nos propõem as surpresas do dia a dia: os guarda-chuvas abandonados são transformados em uma explosão de cor e de beleza; as botas, em vasos de morangos; as tempestades e as ondas, em uma interação com a música, com as telas japonesas, com a poesia e a pintura, transformando o medo e o susto dos raios e dos trovões em investigações sonoras... e quando, por fim, chega o dia em que a luz volta, conhecemos como se venera o sol em uma homenagem em forma de obras de arte únicas e pessoais. Finalmente, como chave de ouro, visita-se o Museu da Cidade de Santiago e participa-se nele como artistas, com obras que expressam 60 dias de chuva, 60 modos de chover, 60 palavras para chamar a chuva. Isso dá força e reivindica que um museu seja porta-voz das crianças e de suas obras, fazendo-as dialogar com as de reconhecidos artistas, no mesmo nível, mostrando, assim, aos visitantes as enormes capacidades da infância.

			“Experiências elásticas” conectadas por “professoras-leques” que abrem e não fecham, que sabem dar luz, projetar, multiplicar por meio da curiosidade e do fascínio, a potencialização das cem linguagens expressivas que a vida nos dá a cada dia.

			No acompanhamento emocionado do caminho de aprender a viver, surpreende-nos ver como as crianças e suas professoras aprendem a ser melhores a cada dia, a fazer, a compartilhar; a quantidade de recursos, que, de forma natural, saem das mãos de suas “guias dos territórios da felicidade” (V. Arnaiz): literários, científicos, de escultura, de pintura, de poesia, de teatro, de música... Integradas de um modo tão fluido na cotidianidade de suas vidas, longe das atividades artificiais escolares tão em voga, das saídas didáticas, dos “Dias de” e das histórias curriculares... tão habituais nas escolas de hoje, desprovidas de vida e de sentido, diante do que tão sensatamente nos alertam as autoras.

			É, também, um jardim das sensações, para escutar as boas narrativas que encantam, lidas, mas também contadas “de boca”, uma escola que ouve e escuta, que cheira e toca, que saboreia e que tem sabor, que aprecia a merenda como tempo precioso para conversar e abrir os sentidos, que cheira a pão de milho, a sementes de girassol, que faz degustação de uvas e mostos... Escola onde também se “trabalha com o nariz” e onde ele cheira um livro, um ramo de lavanda, um punhado de café ou um colega... E onde se aprende que o tato é muito mais que um sentido externo, pois também entra em ação quando nos colocamos na pele do outro...

			É emocionante quando as vemos deixar a educação infantil já com “a manta feita”, e todo o complexo processo de apresentação de suas credenciais ao fundamental I, entre o anseio pelo novo, pelo tornar-se maior, e a nostalgia do que se deixa para trás. Também deixar de ser pequenas, experiências que não voltarão, um cartão de visitas de si mesmas em forma de uma obra de arte e um presente sensível, um prisma colorido, para que a professora que as espera possa conhecê-las melhor, para ser algo além de um frio e inerte nome em um arquivo.

			É um livro que surpreende do princípio ao fim, que prende e seduz, que não se pode deixar de ler. Nós, que conhecemos o trabalho de Ángeles e Isabel Abelleira pelo blog InnovArte, temos lido e compartilhado muitas dessas experiências. Contudo, vê-las em forma de livro concede a elas um sentido novo, porque as conecta e nos oferece a oportunidade de ser espectadores e participantes por meio da linda metáfora da manta multicolorida tecida por mil fios de experiências cotidianas, em duas escolas de educação infantil, por duas grandes profissionais. É uma sorte para todas as pessoas que estão relacionadas com o mundo educativo receber a grata notícia e o acerto na concessão do Prêmio Marta Mata a esta obra e suas autoras, e, também, à sua trajetória profissional meticulosa, coerente e inovadora, que culmina com a publicação deste livro, tão interessante quanto necessário.

			Destacaria, em particular, a íntima conexão que entrelaça todos os fios da manta, todas as experiências narradas com base nos princípios de ação que a sustentam.

			Por um lado, a ação da escuta, de todos e de cada um dos alunos, com a riqueza de serem pessoas únicas e diferentes, a começar pelo enorme respeito à cultura da infância, pela forma natural de ser e de se expressar das crianças; escutar o outro com o coração e olhar com bons olhos a quem temos diante de nós; ter em conta esse “piso de baixo”, nas palavras de Mari Carmen Díez, lugar simbólico das emoções e dos anseios, com a rara sensibilidade da professora que procura não invadir em excesso, para deixar que flua a rica e sutil forma de expressão das crianças. Por outro lado, a escuta também em um sentido amplo, de acordo com Vea Vecchi, em atitude empática que se estende a todos os setores do entorno das crianças: as famílias, que estão presentes em todos os processos, conhecendo e participando, levando em conta suas palavras e seus gestos, como coparticipantes do processo educativo, e, também, a todo o entorno da escola, integrando de modo natural o que vem de fora para dentro e tornando visível o que se faz de dentro para fora, ao deixar marcas em numerosas ações no ecossistema da comunidade.

			Ensinam-nos a profundidade que existe nas relações cotidianas, a importância do detalhe, da escolha sensível que determina uma atitude ética e estética, de saber valorizar o que nos chega a cada dia, que o pequeno é grande, a importante conexão entre o fundo e a forma, e, muito em especial, ensinam-nos que não é preciso buscar os valores em ações extraordinárias, fora do contexto, pois se revelam a partir da ação diária cheia de sentido, que parte da curiosidade, da sensibilidade e do faro investigativo.

			Integram, de modo natural, a incorporação e a força dos símbolos, bem como a criação destes  em diversos atos e intervenções artísticas, com as mais diversas fontes de inspiração, demonstrando um profundo conhecimento e domínio da amplitude da nossa cultura, ao longo do tempo e do espaço, também no uso e na proposta de diversas técnicas de criação. Mostrar, ampliar horizontes, ser conexão e antena amplificadora de tudo o que é e tem sido é uma forma brilhante e apaixonada de ser professora, de fazer o mundo entrar na escola e de tirar a escola do próprio mundo, devolvendo, por sua vez, ao exterior em forma de arte e que, também, tudo tenha profundo sentido e ressonância simbólica para os seus criadores. Um belo exemplo de como as palavras arte e beleza podem, e devem, estar presentes em nossas escolas, contaminando alegremente as ações cotidianas.

			Porque este livro é gerador de uma saudável transgressão... Em tempos de tecnocracia, quando a qualidade se mede pelo produto e pelo valor material das coisas, quando se rouba o tempo por pressa, é muito valente levantar, mostrar e defender a prática de uma escola não neutra, meticulosa, cheia de qualidades e de calor, pública e para todos, que compense desigualdades sociais e culturais, profundamente humana, bússola para os caminhos da vida e do conhecimento, afastada de objetivos e programações absurdos que norteiam a ação; uma escola que parte das crianças e para as crianças, que valoriza os processos, que se distancia do fazer por fazer e nos recorda que toda ação começa no pensamento. Nas palavras de suas autoras, “que nem tudo o que se faz em sala deve forçar uma atividade”.

			Uma escola forte, de professoras e crianças fortes e capazes, que respeita os tempos longos e tranquilos que crescer requer, e está comprometida com sua comunidade e com o mundo, com uma ideologia educativa, com vocação investigadora, amante da ciência e da arte, que se alimenta de beleza e a gera, afastada de clichês e estereótipos; que demonstra que os materiais didáticos são algo aberto e nada têm a ver com as tristes apostilas tão em voga; que documenta, analisa e compara. Uma escola que, ao mesmo tempo que incorpora dados e resultados com objetividade e investigação formal, desfruta da subjetividade de sentir a arte e as emoções, e deleita-se com ela. Porque o que importa de verdade não é visível aos olhos, e o amor aos demais, ao conhecimento e à vida é uma força poderosa que se estende e retorna multiplicada.

			Um livro que deixa marcas. Na memória e no coração. Que cala profundo dentro de nós, porque nos fala do que significa ser humano. Do que nos importa de verdade. Como nos recordam suas autoras: aprender a viver, a conhecer, a ser e a fazer. Porque educar é uma tarefa compartilhada, e ser generoso é pensar nos demais sem esperar nada em troca. Porque escutar é muito mais do que ouvir, e o respeito e a riqueza da diferença não são apenas palavras bonitas sobre o papel, e sim algo que se aprende desde pequeno e no pequeno de cada dia, na coerência do fazer cotidiano e na profunda sabedoria do senso comum. Por fim, o que nos lembra e ensina este grande livro é superar os clichês, transgredir o comumente aceito, o que nos é dado. E tudo isso com base na aparente simplicidade, que somente surge de dentro para fora, como uma perfeita espiral de luz e sabedoria, em um caminho guiado pelas estrelas.

			Beatriz Trueba Marcano

			

			
				
					1 N.E.: alusão a uma das teorias acerca da origem do nome O Milladoiro, localidade em que trabalham as autoras do livro, segundo a qual os romeiros depositavam ali uma pedra que traziam consigo, formando assim um ajuntamento de pedras.

				

			

		

	
		
			Introdução: a tecelã de mantas

			Certa vez, ao observarmos o tear de uma tecelã, ficamos fascinadas com as mantas elaboradas com fios que ela mesma preparava e tingia. Cada uma daquelas mantas ou cobertores era diferente das outras, embora ela usasse os mesmos elementos e fossem do mesmo tamanho. Observadas com atenção, notava-se que não seguiam nenhum desenho, nenhum padrão e, ainda assim, as combinações de cores acabavam compondo lindas manchas, dignas da paleta de um pintor. Ela nos disse que nunca fazia uma igual à outra, já que as meadas que utilizava, como tinham sido tingidas artesanalmente, saíam de maneira inesperada, e, na hora de combinar os fios, uma cor chamava a outra. Mesmo que lhe pedissem, negava-se a repetir o mesmo esquema de cores, já que, para ela, cada manta era uma criação única. Assim, por exemplo, em algumas, o verde predominava, e, em outras, eram as nuances que se complementavam ou se destacavam das outras cores. Sua sensibilidade, seu sentido estético e sua experiência eram decisivos.

			Apesar disso, o que convertia essas mantas em objetos de desejo era a sensação de calor que emanavam. Somente de vê-las, a pessoa sabia que, ao cobrir-se com qualquer uma delas, poderia superar o cansaço, os contratempos, o mal-estar, a escuridão ou os medos, saindo reconfortada e curada.

			Maravilhou-nos sobremaneira esse trabalho tão artesanal, tão criativo e com tantas marcas pessoais, resultantes – seria possível dizer – da filosofia de trabalho que estava por trás de tudo aquilo. Por alguns momentos, fantasiamos sobre o que seria dedicar-nos à tarefa de tecer, até que nos demos conta de que, no fundo, pouca diferença tinha do que nós fazíamos: de fato, cada turma de crianças era como uma manta que íamos tecendo ao longo de três anos. Depois de quase três décadas dedicadas à docência na educação infantil, já tecemos muitas mantas, mas, se os detalhes forem observados, é possível que sempre se encontrem os mesmos fios coloridos, certas vezes mais monocromáticos, em outras, mais coloridos.

			Com certeza, poderíamos ter estabelecido um paralelismo entre nosso desempenho na escola de educação infantil e outros muitos trabalhos artesanais, mas foi muito tentadora a combinação dos mesmos fios coloridos, sempre alcançando criações diferentes. Assim, decidimos nomear este livro Os fios da infância, já que, em nossa trajetória docente, existem algumas constâncias que, como os fios, foram tecendo cada uma das atividades profissionais realizadas. Não intencionamos forçar uma semelhança atribuindo cores, então, apenas apontamos vinte fios e esperamos que cada pessoa os associe à cor que deseje, e, assim, teça sua própria manta.

			O que reunimos aqui são algumas das experiências escolares realizadas nos últimos anos com alunos do segundo ciclo de educação infantil de centros públicos galegos. A maior parte delas fomos mostrando no blog InnovArte Educación Infantil, criado em janeiro de 2010, que contém muitos outros temas relacionados à educação da infância. Ao longo de sua existência, o blog recebeu milhares de visitas, sendo especialmente valorizadas as atividades feitas em sala. Para as pessoas que, como nós, ainda são da “era Gutenberg”, amantes dos livros, o blog foi uma oportunidade inesperada, mas não sabemos o que acontecerá com o que foi escrito na internet, de modo que acreditamos que a publicação em papel seja o melhor tributo que podemos render ao InnovArte e aos nossos seguidores. Apesar disso, Os fios da infância pode ser considerado um livro enriquecido, já que, depois da descrição de cada uma das experiências, poderá ser feita uma conexão com o blog, por meio da qual os leitores terão condições de ampliar as informações fornecidas, ver galerias de imagens e ter acesso a documentos anexos.

			Ainda que continuemos utilizando a terminologia do tear, este não é um livro sobre a teoria do tecer, nem sobre a história das mantas, nem uma investigação ou um estudo, tampouco sobre esses âmbitos na educação. Trata-se apenas de mostrar algumas das mantas que temos tecido com nossos alunos em nossa profissão.

		

	
		
			Os elementos básicos

			Os fios

			Ao longo dos anos de trabalho, tivemos que nos adaptar a tantas mudanças de terminologia curricular e a tantas alternativas inovadoras distorcidas pelo mercado que não utilizaremos denominações como competências, objetivos gerais ou específicos, áreas, trabalhos por projetos, sequências, unidades nem tantas outras que já não remetem à ideia com que foram concebidas. Também consideramos que as experiências de vida que relataremos poderiam ter acontecido em qualquer escola, ainda que não compartilhemos currículo, leis de educação e nomenclaturas iguais, porque crianças são crianças, pensam como crianças e desfrutam aprendendo aqui ou em outros lugares distantes. Em todas as partes, tentamos transmitir nossas conquistas como pessoas.
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